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A p r e s e n t a ç ã o

Aproximando ciência e política para a 
tomada de decisão em adaptação  

às mudanças climáticas

Carlos A. Nobre1

Globalmente, as mudanças climáticas já apresentam im-
pacto significativo, como, por exemplo, o aumento do ní-

vel do mar, o encolhimento das áreas cobertas por gelo no Ártico, 
a exacerbação dos extremos climáticos ocasionando desastres na-
turais e perdas de safras agrícolas, entre muitos outros. Em muitas 
megacidades, esse efeito é multiplicado pelas mudanças climáticas 
de origem local, especialmente o impacto da “ilha urbana de ca-
lor”, aumento da impermeabilização para o escoamento das águas, 
poluição urbana e emissão de particulados, remoção de vegetação 
etc. Todos esses impactos urbanos estão presentes de forma acen-
tuada na Macrometrópole Paulista (MMP). As mudanças climáti-
cas observadas na MMP devido ao acelerado processo de urbani-
zação – transcorrido quase sempre de forma caótica e muito longe 
de um planejamento adequado – são sentidas diuturnamente na 
vida da cidade e de sua sofrida população: nos últimos 80 anos, a 
temperatura média se elevou cerca de 3°C e o diferencial de tem-
peratura entre a cidade e áreas vegetadas ao redor da MMP chega 
a 7° C em dias ensolarados; os episódios de chuvas destruidoras 
(por exemplo, acima de 100 mm em 24 horas) já ocorrem uma vez 
por ano em média, em comparação a uma ocorrência por década 
até a década de 1940. Em resumo, mudanças climáticas de fato já 
chegaram à MMP, há tempos e de forma contundente e impactan-
te. Nos vários cenários traçados pelo Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC – Intergovernmental Panel on 
Climate Changes), somente no final deste século, e no caso de 

1 Pesquisador do Instituto de Estudos Avançados da USP. Pesquisador aposentado do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE).
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o Acordo de Paris não ter sucesso, as temperaturas globais terão 
aumentado 3°C em relação ao período pré-industrial, valores já 
atingidos nos pontos mais urbanizados da MMP.

Considerando esse quadro de mudanças climáticas exacerba-
das e já sentidas na MMP, pode-se perguntar quais foram as po-
líticas públicas de adaptação tomadas nas últimas décadas, uma 
vez que essas mudanças já eram claramente discerníveis mesmo 
antes de o tópico das mudanças climáticas globais tornar-se rele-
vante. De fato, quase sempre foram medidas de adaptação reativas 
e de baixa efetividade como, por exemplo, os piscinões. Como no 
caso das mudanças climáticas globais, são as populações pobres e 
vulneráveis da MMP as mais afetadas pelas mudanças climáticas 
observadas. E as projetadas mudanças climáticas futuras podem 
colocar mais obstáculos à redução da pobreza.

É interessante notar que, somente no momento em que o 
tema de políticas de adaptação e aumento da resiliência frente às 
mudanças climáticas globais adquiriram aderência internacional, 
acopladas a marcos globais de sustentabilidade, como o crescen-
temente importante marco dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável que coloca enorme ênfase na construção de cidades 
sustentáveis e resilientes, inicia-se um esforço de buscar soluções 
de adaptação para a MMP. Bem dentro da tradição brasileira, res-
pondemos principalmente a pressões externas – que de qualquer 
modo são urgentes e mandatórias na questão da adaptação às mu-
danças climáticas – ao invés de termos nossas próprias políticas 
que abarquem os muitos desafios nacionais de sustentabilidade.

Adaptação é sempre visto como algo complexo, envolvendo 
ações em nível local que não se dissociam de ações de desenvol-
vimento prioritárias como redução da pobreza, saúde, empregos, 
qualidade de vida, mas que dependem também de apoio de po-
líticas e instituições, inclusive quanto ao seu financiamento, que 
são normalmente nacionais. No século XXI, torna-se essencial 
igualmente buscar soluções no terreno das inovações tecnológicas.

O livro Adaptação às mudanças climáticas na Macrometrópole 
Paulista – Diálogos entre política e ciência reúne destacados pesqui-
sadores nacionais e internacionais num notável e pioneiro esforço 
acadêmico interdisciplinar que cobre, em profundidade, em seus 
28 capítulos todos os aspectos relevantes da temática da adapta-
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ção às mudanças climáticas para esta Macrometrópole Paulista de 
mais de 25 milhões de habitantes, refletindo uma diversidade de 
perspectivas. Descreve em detalhes as mudanças climáticas que já 
ocorrem, seus impactos e os riscos futuros para a MMP em termos 
de saúde humana, desastres naturais, mobilidade e o desenvolvi-
mento econômico. Ao mesmo tempo, aborda as várias dimensões 
das políticas públicas de adaptação e sugere caminhos para sua 
implementação, inclusive trazendo exemplos de outras metrópoles 
do mundo, em direção ao bem-estar humano, redução da pobreza 
e preservação ambiental para uma macrometrópole sustentável e 
resiliente.

Trata-se de um livro dirigido para uma ampla gama de leito-
res, desde estudantes universitários e pesquisadores interessados 
em seus múltiplos temas, passando para praticamente todos os 
tomadores de decisão em políticas públicas pela centralidade do 
tema na questão de desenvolvimento sustentável, até o público em 
geral que deseje informação de qualidade sobre mudanças climá-
ticas e a Macrometrópole Paulista. Este livro aumentará a visibi-
lidade da temática de adaptação e da necessidade de se buscar 
soluções criativas e inovadoras para uma MMP mais sustentável.





11

I n t r o du ç ã o

Cidades, metrópoles ou metrópoles 
expandidas devem se planejar para 
enfrentar as mudanças climáticas

Pedro Torres1, Pedro Jacobi1,  
Fabiana Barbi2 e Leandra Regina Gonçalves3

Entre março e julho de 2018, o Instituto de Energia e Am-
biente (IEE) da Universidade de São Paulo (USP) e a Fun-

dação Getúlio Vargas, Centro de Estudos em Sustentabilidade (FG-
V-CES) realizaram uma pesquisa internacional com uma rede de 
parceiros ligados ao Centro de Cambio Climático y Toma de Deci-
siones, com sede no Uruguai, com o objetivo de analisar as lacunas 
de conhecimento para a área de adaptação em relação aos gestores 
públicos em escala municipal, estadual e nacional.

Foram realizados questionários com gestores públicos e entre-
vistas com especialistas em adaptação às mudanças climáticas, que 
tenham ocupado, ou ocupem, cargos na administração pública. 
Uma das conclusões preliminares do estudo indica que, atualmen-
te, não temos carência de produção da informação científica sobre 
adaptação às mudanças climáticas, ao contrário, ela tem sido ob-
jeto de inúmeras pesquisas e publicações recentes4. O que ainda 
demanda mais desenvolvimento, do ponto de vista da governança 
ambiental, é a produção de material e a capacitação dos gestores 
que atuam na ponta do processo decisório, nas mais diversas esca-
las, sobre a temática.

A iniciativa deste livro já é, portanto, uma resposta propositiva 
ao diagnóstico encontrado na referida pesquisa. Buscando, ainda, 

1 Instituto de Energia e Ambiente (IEE). Universidade de São Paulo (USP). Projeto 
Temático FAPESP 2015/03804-9. 
2 Universidade Católica de Santos e NEPAM-UNICAMP.
3 Instituto Oceanográfico (IO). Universidade de São Paulo (USP).
4 Mais informações sobre o Projeto LatinoAdapta e o Informe Brasil estão disponíveis no 
website http://www.cambioclimaticoydecisiones.org/proyecto-latinoadapta/
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de forma inovadora, uma produção científica que a partir de uma 
linguagem mais fácil de ser entendida atinja o maior número possí-
vel de interessados. Que, ainda, seja aplicável, reproduzível, e inspire 
outras iniciativas semelhantes nas mais diversas áreas do saber. Para 
tanto, reunimos um time extremamente qualificado de especialis-
tas, do Brasil e de outros países, mostrando que, do ponto de vista 
da ciência, existe sólida produção, para o desafio de escrever um 
livro que seja útil ao grande público e à sociedade como um todo.

Acreditamos que essas iniciativas, em um ambiente acadêmi-
co marcado pelo excesso do produtivismo e apologia ao mundo 
qualis, são fundamentais para a construção de um novo paradigma 
epistemológico na forma como precisamos encarar no século XXI, 
sobretudo a partir do sul-global, a nossa relação com a produção 
de políticas públicas para as cidades, a gestão dos recursos comuns, 
assim como a justiça e a governança ambiental urbana.

As cidades, em especial as metrópoles – e suas extensões como a 
Macrometrópole Paulista (TORRES, RAMOS e GONÇALVES, 2019) 
–, têm sido mencionadas, cada vez com maior frequência, como com-
ponentes do problema e também das soluções aos efeitos das mudan-
ças climáticas. O principal painel intergovernamental para pesquisas 
em mudanças climáticas da Organização das Nações Unidas (ONU), 
o IPCC, atento à questão, realizou em março de 2018, pela primei-
ra vez, o Cities & Climate Change Science Conference, endossando a 
importância da discussão das cidades como centro dos debates climá-
ticos, como já recomendava a 43a sessão do IPCC em Nairobi (2016). 
Essa sessão recomendava que no sétimo ciclo de avaliação (AR7) fosse 
incluído um “Special Report on Climate Change and Cities”, consi-
derando trabalhar com acadêmicos, profissionais urbanos, órgãos e 
agências científicas a fim de estimular relatórios científicos e publica-
ções revisadas por pares sobre o assunto.

E por que as cidades, as metrópoles? Estas representam mais 
de 70% das emissões globais de dióxido de carbono (CO2), prove-
nientes de combustíveis fósseis (SETO et al., 2014) e são espaços 
vulneráveis aos impactos advindos das mudanças climáticas (REVI 
et al., 2014). Somado a isso, o processo de urbanização em escala 
planetária se mantém em ritmo acelerado, sobretudo em regiões 
do sul-global, como a América Latina – região mais urbanizada do 
mundo –, China, Índia e África. 
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Embora quase um consenso em fóruns de debates interna-
cionais, as ações ou a liderança das cidades como atores ativos em 
relação aos efeitos das mudanças climáticas em escala subnacional 
continua frágil no Brasil. No Estado de São Paulo, maior Produto 
Interno Bruto (PIB) do país, ou não existem legislações específicas 
sobre mudanças climáticas, planos de adaptação ou mitigação, ou 
quando existem, como no caso da cidade de São Paulo, seu cum-
primento fica à mercê da conjuntura momentânea como registra-
do na alteração da Lei 14.933, de 2009, que estipulava que em 2018 
nenhum ônibus da capital fosse movido com combustível fóssil, 
para a Lei 16.802, de 17 de janeiro de 2018, que estende novamen-
te o prazo para mais 20 anos. 

Nos confrontamos, como no caso supracitado, e não é novida-
de, na frágil governança de nossos recursos naturais e bens comuns, 
na ausência de um planejamento ambiental estratégico, justo e factí-
vel. Nesse sentido, mostra-se imperativo reforçar o caráter pedagógi-
co e de formação do conhecimento em relação ao tema, implodindo 
e explodindo as paredes da academia ou dos fóruns internacionais. 
Um dos principais desafios da governança é, sem dúvida, a integra-
ção intergovernamental, o aperfeiçoamento da gestão municipal – 
com gestores e tomadores de decisão qualificados – respaldados por 
uma administração que possua uma visão de longo prazo, e uma 
gestão baseada mais na prevenção do que na ação emergencial e 
curativa (JACOBI e NASCIMENTO, 2016).

No caso da adaptação às mudanças climáticas, objeto central 
neste livro, trata-se de planejar e governar as incertezas e comple-
xidades, pois não sabemos quando nem em qual proporção virão 
os impactos. Mas isso não deve ser desculpa para a inação. Ao con-
trário, a governança dos riscos e desastres naturais, buscando a 
construção de ambientes urbanos mais resilientes é uma questão a 
ser endereçada, sobretudo sendo o município o responsável princi-
pal pela gestão ambiental, territorial e de risco do desastre, “assim 
como é o espaço primeiro do cidadão e de seus deveres e direitos 
democráticos” (JACOBI e NASCIMENTO, 2016). 

Dessa forma, os capítulos abordam temas referentes à gover-
nança das mudanças climáticas nas cidades, metrópoles e na Ma-
crometrópole Paulista, além de outros temas relacionados a essa 
questão, como recursos hídricos, planejamento e gestão territorial, 
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eventos climáticos extremos, zonas costeiras, nexo água-energia
-alimento, biodiversidade, agricultura, questões de gênero, de saú-
de, percepção da mídia, divulgação científica, justiça ambiental e 
educação. O livro também é produto das reflexões feitas acerca do 
tema no âmbito do Projeto Temático FAPESP “Governança Am-
biental da Macrometrópole Paulista face à variabilidade climática 
(2015/0308-9)” que produz e dissemina conhecimento, extrapo-
lando as barreiras das disciplinas, apresentando uma abordagem 
interdisciplinar com a finalidade de construir diálogos entre a 
ciência e a política.
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C a p í t u l o  1

Saberes interdisciplinares para adaptação: 
comunidades, academia e meio ambiente

Luísa Schmidt1, Carla Gomes1 e Pedro R. Jacobi2 

Palavras-chave: Adaptação. Coprodução de conhe-
cimento. Interdisciplinaridade. Metodologias parti-
cipativas. Processos transformativos.

 

É cada vez maior a evidência de que as mudanças climáticas 
se devem, antes de mais, aos padrões de crescimento eco-

nômico e de consumo que são hoje dominantes à escala plane-
tária. O Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas 
(IPCC) deixa muito claro, no relatório especial sobre o aquecimen-
to global de 1,5ºC, lançado em outubro de 2018, que limitar o au-
mento da temperatura a esse nível seria fundamental para evitar 
impactos profundos e irreversíveis nos ecossistemas e no bem-es-
tar e segurança das populações. No entanto, acrescenta, isso impli-
cará transições profundas e aceleradas nos sistemas de gestão do 
solo, da energia, indústria, transportes e das cidades, de forma a 
atingir a neutralidade carbônica até 2050, o que será muito difícil 
de alcançar com a tecnologia de que hoje dispomos (IPCC, 2018).

As mudanças climáticas vêm assim evidenciar, mais do que 
qualquer outro dilema ambiental, as contradições inerentes ao pró-
prio conceito de desenvolvimento sustentável, tal como foi absorvido 
pelo discurso político dominante (REDCLIFT, 2005). Se até aqui se 
procurava aplicar aos problemas ambientais soluções técnicas que 
não comprometiam as estruturas institucionais vigentes, atualmen-
te a escala da mudança ambiental chegou a um ponto de ruptura, 
em que é já evidente, em vários níveis, o esgotamento dos recursos 
do planeta (ROCKSTRÖM et al., 2009; STEFFEN et al., 2015).

1 Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Universidade de Lisboa.
2 Instituto de Energia e Ambiente (IEE) e Instituto de Estudos Avançados (IEA), Uni-
versidade de São Paulo (USP). Pesquisador responsável do Projeto Temático FAPESP 
2015/03804-9.


